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<~ Povo E!ilpozf'0t1en- deverà sentma d' essrts vanla- de oão ensinar. nada blllleza que nos viu o as-
se» é o unleo j ornal que gens?-Deve reduzindo- XII cer, não ha nada porque só 
se publll'a o'este eoo- se-lhe esse tt•wpo aos ha inutilidade e misantropia. 

t As vantagens concedidas E celho. que apreseu arem eer- _ l h b t é ver. 

elos nos tem acarretado as 1 
mai1'res indigni •1ades, escaoda· 
los. vergonhas e sensaborias. 

-····--·--· ••.• - ............. _ ti ·Ião dé exame prima- . aos nao an~ µ u e os eª seus Fall··s" ha· aonos no a-
. paes podenam set compen- " '" · 

rio. 1 sadas de alguma fo1·ma-e terram!'11to da doca-grao~.e ANALPHABETISMO VI não pode1·ia ser uma, das foi·- . melhoramento de que oec!'ss1-
Deue se1· prohibido o ca- mas de compensação o plan-1 tamos,-e cada. FJlla.se n'um 

- - •--- sarnento a todo o individuo tio obriqatol'io de 4 01i 6 a1·- mercado, n'uma praca de mer· 
P1·incipiamos hoje a pu- qi1e não soube1· lei· nem es· vores, po1· exemplo , em tm·- cad•1,-e nada . Falia-se n'um 

bltcação das res71ostas deva- creve1·. ou s6 ás mulhe1·es, rena.publico e em logai· es- jardim, n'om eocanam ~ nto d'· 
rios caualheiros d'aqt1i ao, preparando, d' esta forma, a col.hido pela Jnnta .d~ .p~·o- ago~s. o'um chaíHiz d'utilida· 
questionario que a Associa- !I futiwa matP.misnç lo do ensi- c!iia ou _pelo_ Alunic1pw. _- de publica 6 em varias ou· 
ção dos Jo1·nalislas ria c11pi- no elem entar'?-Não. C'as- '4Jm, amo §O a 1•laotaç~o tras coisas _ 6 nada todo ua-
lal teue a excellente e ratrio- 1 tlgne-se de uma outl'a eomo11 sua cuoservaçao ' • 
tica lembrança de colhe1· em form:., mas menos d'es- e ~ubstltulção quando da. 

1 
• 

todo o paiz. O nosso jornal sa, poNiue será um d'isso c:u-eçam. Em ludo se fa.la, em turlo 
fica de bom g1·ado á disposi- grande dement • paa'a *· *· isto se tem ra 1lado, e nada se 
ção de todos os que queiram a mausebla e prostitui- tem feito porque lambem oada 
dai' o seu quinhão intdlectual ção. se faz. 
para o levantamento moral VII A~YLO p

1
\RA VELHOS Fallou·se, projectou-se o 

da patria portug1,eza. fevaularnento d'uma casa para 
O Estado deve corwede1· 

l~T. \ ,~LIDOS Assemblei a-Theatro onde e· vantagens em matP1·ia de 
impostos aos paes que assim raro precisos lrez oo quatro 

-·-
1 

· t coutos de reis.-casa peq1Je· 
O Estado deue impôr aos 0 requ~rel'em e JUn ª1:e!n ao Tdegrammas publicados oa, modesta, de facílima dire-

paes. tuto1·es ou pessoas en- i 9·eq'!'erimen~o o certi ficado 
cm'reyadas da educação das de inslrucçao elementar de ha dias em alguns joroaes da cção e cerlo reodimeoto lu· 
crianças, a ob,.igação do en- <Jlgum /ilho?-SJm. capital, dos seus correspon- crativo,-e muito ' se gest1coloo, 
sino elementa,. d' estas, ou VIII dflntes d'aqni, noticiam que em · e muito s11 phaotasiou, e nada 
em vez d' essa obrigação, con- D Fáo se vae fundar om asyto se foz. 

e que disciplinas deue 1 · · h viria mais deixar-lhes inteim para ve bos rnvahdos, a veo- lufelizmente nacto! ver-constm· a instmcçlio elemcn-
liberd ade ele JJ1'0ceder, esta- tar?-- l.er, e~crc:• vei•, coo- tio jâ, para isso, importantes gonhoumenttl verddde! 
befrcmdo-se na lei . apenas, tar elementos de gi•am- donativos:-uw de seis coutos, Em Fão, oode rareia uma 
vantagens especiaes para os matlca e chorograpbia, outro de dous. camada da sociedade mais il· 
indivíduos não analphabe- noções sobre colonlas Tão extraordioaria inicia- lustrada. oode miusoa a bor-
tos? - Sim. E para pro- e Hr:1zll. tiva · coadjuvada por tão avul- goezia que gosta de ver e qne 
'arem o cumprimento 1 .1 I'! d · d d ' esse de,·e1• deveriam IX tauas ú1ttH tas, seria, . e per s1 gosta e gosar, ha om thea· 

só, o basta o te para 0 1orificar tro e ha um Clob q· oe s-ao ex ~ntrega1· nas l:amaras As Camams Jf1,nicipaes " • 
ltluofolpaes nm doeu- devei·iam emprega1· meios os filhos da fr <:i guezii nossa vi- clo8ivamente dos acciooistas, 
n1ento passado pelop1·0- I especiaes para estimulm· nos sioba, se elles oão tivessem qoe s~o os seus socios e que 

·fessor. seus municipes 0 gosto e 0 jà sabido, pela escada da ac- são, afinal, roda a geote do 
N'esse caso a llber- li desenuolvimento da instmc- cão, aos mais altos comes da lu~arl Pois senhores, em Es­

dade tornar-se-Ma em çào popular?--!iilm. E beoernerencia, da philant1opia p1,zende alio ha um theatro, 
abu~o. C'ertameote que crear aama verba espe- e do patriotismo. oão ha uma casa para Assecn-
deve haver vantagens clal para esse fim. Não Ali. na p~qnena povoação biaia, não ha nada. 
para os oão au.al1•habe- Oc:u· em letra morta como que se 01 gue vai11osa á mar· llâ t 1· 1 t d e1 10 . ..• 
os. 1 é e costume a qnasl aem esquerda do Cavadu, pa· H bar A ·a a 1 ·r e 

Se a relutancla à es- todas as cousas que es- ;:. ª go zi uzi om 
"ola fôr dos paes sej·lm tão a seu cargo. recendo q1Jerer roubar ao cris- o orro de Creso, ha espiritos 
estes castl::ado" com X tal das agoas a sua belleza novos, illustrados e insac1aveis 
plantações de plobaes, . folgeote, existem es pidtos que, ao prazer e â comcnodidade, 
t'arvnlhos ou 11tobreh•os 1 Aos particulares que vo- oão sendo .irandes pelo taleo- mas não ha valor, não ha pres -
4euma e~rta:irea e coo- ' lunta1·iamente ensinassem a to, p•do oiro ou pela v:iidade, tigio porque a ooda ingente 
ferme a qualidade do Ze1• uma creança e, bem as- são grandes, magoai::imameo· ri~ multidão amorph~ é crett· 
•erreno e se for do 8- .sim, aos que de alguma fo1·- te ilrandris, pela beoemereo- nisada pelo sol da indifforeoça 
lho recala mais ta1·de ma relevante concorressem eia e pelo ciwismo. e d:i inotilidade. 
sob1·e este. para o desenvolvimento da 

ENSINO onn IGATORIO 
li 

S e o ensino elementar de­
ve sei· obrigato1·io, que pena 
lidades deuem ser impostas 
aos que não mandarem en­
sinar as crianças?- Deve. 
Contribuições malscar­
rel!adas e nru:lobo de 
pro11rledadt's lnf'Hlfas. 
llas tawbena é humano 
e lodl.,pt>nsaTel o a1nl­
llo of fielal aos que f o­
rem pobres. 

III 

instnwção popular, deveria Uw a~y!o dti mendicidade T1 istissimo! .. 
ser dado pelo municir:io al- !e.ado a~ôra a Pffeito em Fão, Olhae, ó burguezes des-
gum testemunho de gratidão oode lautos metboramcolos se crncailos e 'fleugmaticos q•1~ 
collec.tiva?-!lltlm. P1·emlo hão feito, rt>preseo ta, para os sorveis ao DES~EllT do vosso 
peC'110Ja1·Jo e louv:ado seos filhos, mais om testemn- jantar o aroma do vosso clH· 
offielalwenfe, dando- nhu irredoclivel do seu allrois ruto p~rfomado, vê le esle e­
se-lhe depoh a malo1· mo, da soa caridade e do grao- xemplo! Vê1fe todos, filhos 1la 
publicidade. da amor pe!o eograod~eimeo- nossa terra, conterraoeos nos· 

XI to e prosperidade da gleba sos, almas precocemente eo· 
que lhes foi b~ rço. velbecidas, vede estes exem· S endo mn precPito moml 

christã - ensinar os Jgno­
rantes - e visto que uma 
grande pMte das escolas p?'i­
marios do paiz são hoje re­
gidas pOI' ecclesiasticos, que 
são professo1·es o(ficiaes d'es-

Ali, oade se formou nma pios e accordae do mHasmo 
casa espt!ciatmente alçada para que fOS róe essa existen~ia 
club, onde existe uw hospi- eutorp0cida! 
tal magnifico com enormes Viveil •• 
íuodos, onde se rasgam ave-
n1das e se levantam escolas, 

z. 

CONSEQ~tNCIAS DA PO~IT IC A 

Incutir, pois. ao espírito 
publico orn:i vohção a ravnr 
d'esles ou ~qoelles, seria um 
crime-cocnpreheodemos que 
chegado o momento governa­
tivo, todos tocam na mesma 
bauz 1; todos razflCD as melho­
res prome~sas dti bem ai1miois ­
trH, administração cujas coo· 
sequencias, ostão ahi, bem pa­
tentes-só f Jlta que o povo 
tenha a coragem dfl gritar bem 
alto. Aqui dei-rei que nos roo 
bam, pois, como oioguem igno· 
ra, este desditoso paiz que 
com tanta iodepeodeocia podia 
viver, porque apezar de pe­
qutino é relativameote o mai~ 

rico de todos, vive acto&lmen 
te com a cordd na garganta e 
a dois passos de distancia d'u 
ma morte que serà o maior 
d.Js oprobrios qne um povo po· 
de s111Irer. 

Não nos movem interesses 
oo sympathias por esta ou a­
quella polil1ca; o nosso desejo 
onico é ver um governo coos­
tituido por homens digoos e 
independeotes, qua Fel1Z1o eute 
aioda os ha, oãu atteod1rndü a 
se estã Pedro se estâ Pauto. 

Pensaodu assiru, pensam 
com a iodepeodeocia com que 
pensam todos os homens qu 11 
desej :1 m a boora e o bem d " 
soa palria. 

E' esta e só esta a. razã11 
porque seria uma looc11ra in· 
cut:r no auirno publico a ioc'Í· 
oar-se par:l l'I~ 1e ou para a­
quelle parti o. 

O puq) dt1ve votar coofor­
rue a &ua cooscieocia e oãu, 
nnoca arrastado por soppos 
tas conveniencias, p'Orque em· 
qnaoto assim fizer, não ler à 
senão qoe arrepender se al­
guns aonos passados, de tRr 
contribuido _pHa a liquidação 
da sua pa1ria. 

Oissemos que quanto maior 
é o fac ciosismo pulitico dds 
nações, maiores eram os cri­
mes,· esi.:andalos e immoralida­
des pratica .Jus pelos qoe nos 
g.•veroam, e é vudadd . Sd uão 
serve de ex ~ mpl 1 i o que se 
vem praticanilu em Po11ugal, 
onde á somht il ih p·1.1t1ca se 
pratica tu.J •J q1uol11 ha de 
m1is b tixo , ""'i. se o qu':l se 
vem p1sSd0011 h1 mu1Lus annos 
na fra(ll;a, B·· ·zil e outras na­
çõ ,~s 11.,Je u ~ nfra (ol iu é ac .. r­
rentau-J a supposlos 1u1e1 es 
ses. 

J)esde que idade <' até que sas escolas devl'rá commet­
idade dos menores os repre- , te1·-se aos pm·ochos o ensina­
sentantes legaes d'estPs de· rema le1· as creanças da sua 
vem sei· ob1·igados a dm· ás pa1·ochia, se os repl'esentan­
crianças a iristriicçào ele· 1 tes das mesmas creanças as­
m entar?-Dos S aos :t~ 1 sim o quizerem e não hou­
anuos. ver na parochia escola, o.ifi· 

LIBEHDADE DE ENSINO 
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cial em eff1'ctivo exerciciM­
Não. C1•lem-se ns es­
eolas nceessarfas, pa­
gue se 111elho1• aos p1·0-
f esso1·es e os sacet•dotes 
trafem da sua mls~ão 
qne Já não teem pouco 
que fazer se c11mpri­
rem eomo devem. 

onde se rez um footeoario, 
ucn theatro e outros melhora­
mentos importantes, vae mais 
levantar-se orna casa oode a 
~elhice invalida e desprotegida 
pode encontrar COnf 1rlO, SOC6· 
go e alento uas derradeir2s 
horas da existeocia. 

E para isso ha já quem dê 
s~is contos . Gr~ode geotel •.• 

RtipHlimus- ind 1 ln oo 
nosso piiz, p·•ocus é vrrd ~ d e, 

Não ha que vtir, quanto mas homtins em quom pos s.1 
maior é o facciosismo politi~u recabir am snfrag1o livre, que 
das nações mais successius as 005 garanta uma aduiiutslra­
immoralidades e os escaoda- ção serisata e no; abrigue das 
los praticajos pelos que as go · seosaborias 3 que nos leem 
'eroam. coodusi1lo os homens qne se 

Não carecemos para exem· eoconlram no poder • •. 

Somente poderiam 
ensinar p:H'thmlarmen­

A reducção do tempo de . te, a dlsdpUua que o 
serviço eff'ectivo no exel'cito ; professor da locallda-

. Aos indivi.duos que pos· 
smrem a insfruccão ele· 
mentar devem se,. dadas, po1· 
esse {acto, vantagens espe­
ciaes em relação aos a11al­
phabetos?-Dcvem. 

V 

* 
E é isto ali, a dois passos 

d'esla villa. E é isto ali, mui­
to perto, mas não é nada por 
cá, porque cá não h~ patrio· 
th1mo, oao ha interesse pelos 
melborameotos locaes, não ba 
vaidade da natural e abaodo· 

plifi carmos o facto, traospor as Não servem,--p·JOham-se 
nossas frouteifas. oa rua-venham outros que 

Ha uns boas 58 aonos a s a ib~m honrar a patria e a di­
esta parte que a política elo goidade d'om povo. 
nosso p~iz tem tomallo um Elllflllaolo isto se não fi . 
crescente de facciosismo ver. zer, e contar de momento em 
rhdeiramente condemoavel. momento com a liquidação to-
Todos querem governar, e tal da patria. 
d'abi, uwa lucla cujos produ- 1 H;ORAUIO. 

Quem s11 qoizer dar ao 
trabalho de frec1oeolar as ca­
vaqneiras da alta roda, na Ha· 
vaoeza ou em outros pontos 
de reunião, vem logo ao co­
nhecimento de que Espozen­
de, ao contrario das outras 
terras qne vão caminhando em 
rapido progresso, pensa ape· 
oas em tudo q o a ato diga res· 
peito á pollL1ca sertanej~. suja 
e m aohosa cnjos resultadt)s 
materiaes ne;:ihuas leem sido 
a não ser a poute mdtalica so­
bre o Cavado, que oo dizer 
de muitos foi tão somente de· 
vida á necessidade no~ada pe· 
lo ex-ministro das Obras Po· 
blicas, coaselheiro Emygdio 
Navarro qoaodo um dia por 
aqui p>SSOU. 

Espozenda jamais tratou 
a serio de coisas de interesse 
local, e, a comarca que para 
ahi estã manietada por falta de 
solicitadores e advogados. ape­
nas iolerssa aos que com ella 
vivem e. devido a ella·, tudo 
que1 em mandar. 

Aiisicn, e como assim sem­
pre hada caminhar emquaoto 
outro norte oão se eocaichar 
na cachirnooia clós homens da 
actoalidadlj e dos que presi­
dem aos destinos cawararios, 
vemo~ que uma -das maiores 
ueliessiJ&t..les que urgentemen­
te precisa acud1r·se é ab1 ir· 
se concurso cow ordenado pa­
ra parteiras diplomadas-fal· 
ta que oão só e notada pelos 
povos dt.l todu o concelho em 
geral, mas alé importa perdas 
de vidas em particular. 

Não é extranho a o:oguem 
q1rn raro é o aono em que se 
não registam obitos de par­
tor1eoles t..l tivido, talvez, á inax­
perieocia e oenhum· saber de 
quem lhes assiste. 

E' sb o' estes caS-Os e por 
estas occasiõ.Js qoe ouvimos 
u:n ou outro lembrar a falta 
de parteiras habilitadas e o sr. 
uelegado de sau11e, a lastimar 
Laccbem a viua que se extm4 
guiu. 

Fór a d'isso nada lembra 
porque o que não tem rem.a­
dtt) rumediaôo está-adagio 
tp1e os lavr~ilores ã lareira, 
•ão Í!l tlliudo na mearnr10 dos 
tii hui. 

Nã.J sab ·mos se a maldi· 
L1 po 11tica protege algumas 
t'essH mu 1htirsinhas· quç e- . 
xercem n'esta villa o mister da 
pirle1ras sem a cowpetenlEt 
111bi1it~çãl), consoante se di~ 
Ltir pruiegido as que teecn 
1:a~as d1 prego que aorrateira­
UltJuLe {Jzem o s~u negocio so­
bre penht)res. 

Pomos de parte tudo quan· 
to sej1m mteress~s pessoaes, 
(embora as más quereoças se 
agglomerem) e em tudo quanto 
dtga resptJILv ás necessidades 
do publico contiooaremos a 
pedir para que se remedeiem 
com a ma11rua urgencia. 

E' bem poss1vel que a­
qnellas entidades qoe, oo p'lr 
devdr hu:n llitario ou por de~ 
ver de otfüiu, tem obriilação 

·---



O POVO Ee;POZEDENNSE 

de ouvir as reclamações dil 
publico, as não Óuçam e tu­
do continue á mercê do des-

tico?I . 
Não se sabe! ... Agora, sa· 

bemos ub.5 que ê d0s seus reo­
di mentos, pois o brilhaote que 
ihe deu a moura (quasi egnal 
ao da coroa d'lnglaterra) ren­
den bastante para ella e n1ais 
µara a sacia qu e a acompanha 
a viver desafogadamente. 

Contra isto não ha argu · o anno passado se ·passou com 
menlos, é a sciencia que falia o celebre boi affeclado de cao · 

preso; porém, a unica conso­
lação que nos resta é a pon­
tar ao mesmo pu b:iro aquelles 
sobre queó1 devem recahir as 
responsa lJilidades. 

Posto isto, damos por con­
cluida a nossa missão u'esse 
dia, e, como temos d11 prose-
1iuir, CI e mos quti os nossos ro· 
gos hão-de ser atleodidos, a­
lem das muitas rhõos apre­
eeotadas, até porque qualq11er 
subsidio qne a Camara dé á~ 
part~iras habilitadas, o publi· 
co não levará na conta de es­
banjamentos. 

Temos a plena certeza de 
que o d1gco wedico do par­
tido e delegado de saude não 
deixará de dispeosar-nos o seu 
nlioso auxilio em prol d'esta 
justa preteoção. 

E par a que esse auxilio se­
ja mais radical, bastará parti­
cipar ás ioatancias suveriores 
o nome das parteiras que, 
sem habilitação, exercem esse 
mister. 

Sua ex.•, habil clioico e 
medico do partido, é um mo­
delo chefe de familia e sabe 
muito bem avaliar os prPjui­
zos a que o publico está su· 
jeito. 

Temos dito o soffidente 
para se iôr dique a esles a­
busos. 

-·~·-Pesca da lagosta 

Não deixaremos o assum· 
pto sem que as auctoridades 
\Ornem conta de toda esta pou­
ca ver~ooha. Caso contrario 
começaremos a publicar este 
fautastico romance com os no­
mes verdadeiros dos sous per· 
sonagens. Oh! ignorancia o 
quanto és atrevida! «Pobres 
do espirito é o reino do Céo». 

CAÇA 

e a humanidade tem que se ca· 
lar. 

Georgina da Conceição, 
pr.r ordem dos empregados. 
leve qoe sahir do edificio do 
hJspital. Esta mulher é l ão po­
bre, que veio pílr favor n'uma 
carroça, e está em casa da Ao 
na Maria, qull a acompanhava; 
oão linha dinheiro para a pas· 
sag ·m no comboio. e alguem, 
condoído tle tanta desgraça, é 
qoe lh'o deu. 

Que lílellu regulamento hos­
pitalara 1 ••• 

Até o corpo se nos arre 
pioo quantlo acabamos de . lei 
e.5se allestado de µobreza, pas 
sado a quem tão bellamente 
exerce a soa profissão e expdD· 

Os caçitdore'S andam de· de os sentimentos da sua al­
sesperados, pois nem , mesmo ma! 
qun ponham oca los d alcance, Como 80 e· 1 l s d' . • d 1 v , ra a- e uma 
ve 1m peça algum.a e caça . , infeliz sem recursos e sem 
Que polli eza franciscanal Ma- ' protecção, e isto é tanto mais 
lam-na fora do tempo e coo- importante no nosso modo dt' 
sentem qut1 ?8 de fura? façam ver. quanto mais grave para o 
e agorda .queixam-se.Dei~em de benemerito scieotifico, hoora e 
caçar . ois- anoos_ e poo a_m as gloria da classe medica. 
auctondades maiores pe1as, e Se essa desprott-gida da 
v~rão . como leem c3ça para se sorte fosse uma 'Excellentis­
d1vert1rem. sima Soohora Dona Fulana de 

CARTA DE LISBOA 
tal; se fosse esposa, mãa, tia. 
ou avó de qualquer titular; de 
qualquer grande do reino. lo 

Custa 3 crer que n'um paiz dos os L11svelos eram poucos e 
que se diz civilisado se pas· as louvaminhas e salamal tiks 
sem factos . q~e dll odiosos. le- resaltavam á vista de todo '' 
vaml os mais tod1Uerentos a re· mondo, mas como i11íelismente 
\'O ta· l t d' d d N · f d - se ra na uma esgraço a. 

o~ omos os q~e º.ª º 1 d'uma faminta que oem o bas-
Ptila delegação marítima podemos sofirer e~ s1~enc10, taote possuia para se trans 

d'rsta tilla, foram affixados e- o rancor que n~s tosp1~ou o portar até 30 hospital, eil a 
ditaes lembrando aos pescado- procedimento d uma ent1Llade lançada ao despreso, ao aban 
res que é prohibida a pesca que tendo por deve_r a_bsol~to douo, á margem qual besta la . 
de lagostas e lavagaotes des<le olhar com olhos m1semord10· zarenta! 
o t.º de outubro até 31 de sos para. o quadr? que se a- Oh! ue se esse medic11 

dezembro assim como em qual- i presentou á su~ V1Sla d_eu ~pe- se lembr;sse que 0 mal, a irmã . 
quer epocha do anoo, ~uaodo 1 nas a p~ova evidente.ºªº d um ou esposa, poderá atravessar 
aquelles cru:taceos es1e1am ~- homem 1llust~~do; d u~ ~om um dia 0 caminho espinhoso 
ndos_ oo nao tenham as d1· I chefe de fa~ilia, m_as sim d um que vem trilhando essa desven 
meosoes regulamentares. carras_co digno s1mplesme:te tu:-ada; se elle se lembrasse 
~ do od10 e despreso de to os qua a situação desesperada d' 

Collecção marltlma qne. possuem u~ ~ouco d!t essa pobre, poderà ser eiperi· 
Tendo sido eocomrneudada seotim~nto hu~arntano . mentada um dia pela familia .. 

pelo director da Escola Indas· . Ve3arn os leitores 0 que sob mas não, que os mal inteocio · 
triai e Príncipe Real» de Lis· 0 titulo • U in. doeul_e sem soe· na dos seguem os impulsos do 
boa, snr. Manoel José Gonçal- · CQtros 8 

• publica hoJe 0 _nosso seu coração ••• 
ves Viaon11, urna collecção de 1 collega 'Vanguarda., e _digam- Oh! quanto vale a riquesa 
pinhas, uós, cochins. boias, nos sdoe se sentem ou . 0.ª

1
b0 re- o quanto soffre a mis11ria! 

costuras, escadas ele etc ao 1 'º 11 ~ s cootra simi antes HORACIO 
nosso conlerrant!o o Snr. Ma - 1 senti meatos. . . 

~ 

O PÃO noel da Costa Ferreira, para! . aHontem, pelo meio dia ~ 
fazer parte do material de en· , meia h~ra, na rua do Arco da 
sino d'aqoel!a escola, foi por \ G_raça , 1unto á ~otrada do hos · Este assumpto que de ha 
este Sor. executada primorosa· pual de S. Jot1e, . estava nma muito tempo no~ tem viod11 
mente e dirigida com verda- p~bre mu~he~, _cl~amada ?eor- p.reoccupando~ oao tem mer11 
deira méslri.a a parte que oãl) gma da Cooce1çao, _morad0ra 1 c1do a a llençao tl~s nossas au~ 
Jbe coube executar. São mais em Sac_a vem. freguez1a da ~n- ctor1dades como ~ e se torna 
de cea: os modelos 1:ixecutados caroaçao, que em altos grnos de or11ente oecess1dade. 
~ devidameute classificados. ~e lameu ta~d de que, teod? Nwguem desconhece qne 

o trabalho está de uma ido ao hosp'.tal, Pº'. estar mm· n'esta villa as classe~ menos 
pet feição e um gosto excedi- to doente d um pei to , ali a o- abastadas recorrem as padJ· 
ve!. peraram e em seguida a cnao- rias para comprarem pão ôe 

Sabiamos qoe 0 Sr. Ferrei- daram ~mbora. . l 1 ~roa para as suas al1meota-

cro no ... pescoço cuja caroe, se­
gua do é publico e notorio, fui 
expost11 àquellas pessoas que 
se forneciam aos talhos do m;,­
garefe José Passos de Jesus 
Ferreira, dd visinba freguezia 
de Fão, não sabendo uós ex­
plicar o motivo porque tal car· 
oiceiro ainda não prestou con­
tas á j ostiça o ode corre um 
::irocesso crime cootra elle. 

O caso do pão é. a nosso 
vêr, da mesma gravidaue que 
o da carne por ser egualmente 
um alimento pelo qu ,11 se po le 
ddquirir graves enfermida­
dtis. 

P~rece-nos que as nossas 
aGctoridades não se qoert:m ex· 
µôr à malquereocia d·aquelles 
que iofriogem as Leis e isto tal · 
vez por rnceiarem alguma gre · 
ve por parte dos padeiros que, 
na sua quasi totalidade, tam· 
tJt1m vendem bebidas t1spir1tuo­
sls; mas, em tal caso, basta 
qile u mesmas aoctoridades 
lenham me.aos amor ao poder 
e deixem qoe outros, substi· 
toiodo·os, venham compenetrar­
se dos seus deveres. 

Mt1ilas são as raZÕdS que 
aos determinam o fatiar mos 
~ssim e uma das maiores é a 
maneira como são deitadas ao 
ostracismo as jushs reclama­
cões do proletariu, ao coulra· 
rio do QUd se pratica para as 
que fazem os abastados.muitas 
vozes menos capazes de alleo· 
der. 

Tudo é assim: ca corda 
arrebeGta sempre pelo wais 
fraco•. 

QueiHm·se os pescadores 
1la nossa ribeira que o zelauor 
111ór os multa por exporem á 
venda o peixe qne apanham 
pela forma adoptada em toda a 
partti; isto talvez por capricho 
d'algurn santarrão que costu· 
1na comprai -o a troco de pa­
dres -nossos. 

Quei1am-se outros indiví­
duos de pagarem multas por 
falta de liceoça para as suas 
~difieações, quando essas li­
ceoças jà fofilm requeridas á 
Camara com antecipação de 8, 
·15 e mais dias. 

Como estas muitas outras 
reclamações se fazem por abi 
alem qoe não conjugam com o 
patriotismo da nossa :camara, 
uem com o procedimento das 
demais auctoridades, que, 
lambem patrioticas, não auen­
tleram ainda, até hoje, ao •p­
pello que aqui llldS fazemos 
sobre o genero de t.• necessi­
dade-o pão. 

Tanto o codigo de posturas 
•Owo o decreto de 25 de agos· 
w de 1902 são disposições le­
gaes e applicaveis a este !dcto 
4ue muito desejariamos oão 
tornar a lembrar. 

ra trabal hava perltJi tamente Muitas pessoa_s s~ 1unta- çoes. _ . • . 
a' este geuero, porque foi sar- ram em vo!la da rnfel1i. eofer- Esse pao e tão ma1 Cabr1 
~ento da armada, porem agora ma, que e~~ava acompanhada cado que costa ~nesmo a c~er 
mais aos convencemos que a· de urna mu ber do mes~o lo- C~Cfº ~s aucloridades samta. As casas de penho1·es 
lew de um mili tar é um wer· gar, chamada Anoa Maria, que r_1as deixam sem rep_aro a coo· e as doenças 
<ladeiro artista. lh o trazia u_m ~l~w de ~oucos uouação do seu fabnco. 

A roveitamos a occasião mezes. Um md1V1duo _foi cha- A Camara, na_ pessoa dos -*-
para fulicitar lambem 0 nosso mar o suarda que ~11 estava s~us Zela~ores, nao dea nem Um dos priocipaes deveres 
amigo Sr. Manoel Vianna pelo de _serv1ç~_, e os dois com a da cnmprimento ao art. 130 dos hygianistas é invesli~ar to­
seu excessivo gosto 0 pela di· maior cai 1da~e levaram a mu· do_ cod. de po~t. muo. qu~ ~ · das as cifusas da propagação 
ligeocta coostaote que faz pelo lh e~ ao hosp1~al pa_r.a ver se brtga os padeiros a veode1 pao das doenças. E' priacipalmeute 
engrandecimento da sua esco· assim a re_ceb1am, mto o esta· por pezo, sob multa de 1000 quando os pobres vão empa-
la do affi1ct1vo em que ella se reis. aliar os objectos que possuecn 

• eocoulrava e ir acompanhada E' quasi mensalmente o para prover á sua alimentação 

A especuladora e ladina ra­
pariga com o sea sacio, coo ti­
Dua na mesma exploração sew 
que ninguem lbe dê para lraz. 
Admiramo-nos muito que no 
seculo XX ainda haja tantos 
tolos e papalvas, que se dei · 
xem enganar e acreditem oas 
patetices inventadas por uma 
rapariga sem iostrt'l ~ ção oem 
modo de vida algum!? 

de policia. Nada, po1 êru, se registo de obilos de pessoas e aos cuidados medicas de que 
conseguiu, apesar de i1em pe- que o'esla villa succucnbem da necessitam. Nunca os gerentes 
d1r ao sr. dr. Graça, que es- terri '1el tuberculose, allribuio- uu os emprl'gados das casu de 
tava do serviço, para a doente do os eoteodidos ess11 Cacto à peuhores tratam de indagar a 
ali ficar emquaoto a mulher alimentação dos genero~ ooci proveoieocia daa roupas que 
qu e a acompanhava ia arr.io- vos que por ahi fora se expõ~m recebem; estas são dobradas, 
jar os documentos precisos. á venda. muitas vezes empacotadas e 
Mas este distinclo clinico res· Não obstante isso, a paca· collocam-se em armazens que 
poodeu que a doente não podia tez das nossas aoctoridades contew centenas de fardos se­
eotrar para o hospital, mesmo continuam a de ixar á mercê das melhantes. 
que trooxesss es documeotlJs . coisas ioUleis aquillo que ha Muita d'eata roupa é com­
secn a opinião do seu collega de mais precioso-a vida dos prada depois por individuos 
que a trnha operado, e que cidadãos. que d'ella se aproveitam para 

modo, ser uma causa podero- 1 versos artigos hort ico las e agri. 
siss~ma de propagação das mo- i colas, taes como: Empla sto 
lest1as. para enxertos, ligaduras, tinta 

Està plenamente demons- indelevel, colmeias moveis e 
trado que as roupas podem re· seus accessorios, etc., etc. 
ter durante muito tempo os Finalmente, todas as collec:, 
germens pathogeneos. Si r Tho· ções d'este antigo e acreditadcl; 
maz \Vdlson publiroo ocn caso estabelecimento são va liosissi­
ecn quti um ccachenez» de mas. e mais uma vez repeti- ' 
fldoella pô .le cooservar mais mos que oo seu genero é o 
de um aono o contagio da es-

1 

primeiro da Peni osola. 
carlatina e commuoicar esta 

1 doença a uma creança qoe 1 Oblto 
d'Plle se se~viu soruent~ dn~~o· Victimada pela terrivel tu-
le alguns_ mst_aotes. Nao so as bercu lose falleceu n'esta villa, , 
doenças 10 fi.:c1osas pode~ es- no dia /~ do corrente, a Sor. • 
palhar-~e por este me~ao1srno, ~laria Caudida G 1nçalves. 
mas ate algu_mas affecço5s. que O seu funeral realisou-se 
o publ_1co nao cooSlllera co_mo na segunda ftl ira u!ticna. 
cootagwsH, propagam-se d es- Pezames á familia enluta-
te modo, parecendo certo que da. 
a tuberculose, tão freq uente 
nas classes pobres, é devida as 
mais das vezes ás roupas ser­
vidas sobre as quaes f requrn­
temeot <i St;J acham os productos 
da expectoração. 

A lei deveri:J obrigar as 
casas de penhores a oão rece­
ber ronp as de familias sem 
que previamente teoham sido 
saoeadas n'om dtJsiufeclor pu­
lllico. 

• 
Sim n'am desiufector pu­

blico, ruaa .autes u',~s l) , deveria, 
quem compete, dar caça ás 
qud, sem habitação legal, dão 
dinheiros sobre penbores. 

Não é bem en1endido.? 

Par lida 
Sou a protecção de moose­

dbor Luiz Vidnna, respeitava! 
scclesiastico, d'esta villa, partiu 
no dia 10 para "'eqnentar o se­
minario tios Carva!hos. , Porto, 
o menino MJtheus, filho do ve· 
neraodo Manoel Rodrigues 
Viaona, já fallecido. 

Que seja de muito aprovei­
lameoto é o nosso des+>. 

Tambem na ultima segun­
da foira rflgressoo a Lisboa pa­
ra reassumir o cargo de dire· 
clor da Escola Industrial • Prín­
cipe RtJa I • da mesma cidade, 
o nosso presa do amigo e coo-

Não cos1Umarnos occupar- terraneo, Sr. Manoel José 
nos dos iute!'esses particnlares Gonçalvea_ Vianoa. 
d'esta ou d'aquella especialida-. . que 11vesse uma viagem 
de· mas como muitas das nos- feliz e o nosso mais ardente 
sa~ leitoras aos perguntam on- dtisejo. 
de se vende o ANTISETTICO ~ 
do Prof. cG Baod1era,• re- Dlcdonal·fo Apologe. 
mediu que, diz~m·, cura os tu· tlco da Fé Cat ollca 
berculos pulmonares, respoo· Està em distribu1çãu mais 
dtJmos qoe acha-se sómente um fasciculo d'este importante 
em Pal~rmo oa PHAIU1ACIA Dicciooario, o o.º 25. 
MACIONAL à roa Toroieri e Termina o se~undo volume, 
que remelleodo vale postal de qoe vem acompanhado du ln· 
lt. L. 5.00 por garrafa, se re· dice e capa de brochura e dà 
cebd o especifico por pacol'e priocipio ao terceiro. 
postal. D.imos sinceros p;;rabens 
~ ao editor pela regularidade es-

Compaohla llortlcola tabelecida, qoe sem duvida 
AcatJamos dti receber 0 ca- muito terá cootribuido para o 

hlogo illustrado n.º 36 que a augmeoto da assigoatura. 
Rea l Companhia Hurtico-Agri· O cuidado com que tem 
cola Portuense vem de distri- sido traduzida e revista, maior 
boir. E' verdadeiramente nota- valor dá ao trabalho do erudito 

1 tbeologo J. B. Jdug r:y . que 'e . 
E' um volume ·de 240 pa- tem sido admirado pur iodo o 

ginas, illustrado com ouwero- mundo catbolico, tendo mere­
sas gravuras, e u'elle se eo· cido a approvação de qoasi lo­
cuntram mencionadas e descri- dos os Prelados. 
pias todas as plantas que esla E' este o maior elogio que 
Cumpaohia lem á venda 00 podtimos fazer, dentro das aos• 

sas limitadas forças. seu estabelecimento, vant ajosa· 
meote conhecido pela extensão Eis os pr incipaes artigos 

contidos o'este fascicolo: e importauc1a das suas culto· 
c lmmuoiuades Ecctasiasti· ras. 

Nas plantas de estufa: Be- case, por J. B. Jaugey. 
gooias, orchidea s, palmeiras, clmpedos • (V isãJ dos). 
fetos e muitas outras que seria d:npreosa,• pelo Dr. J. 

Didiot. longo enumerar. 
Nis plantas de ar livre: Ar- «l'idice•. por J. Fsrget. 

bustos di versos e de coll ecção . « lutlulgeoci ~ s •(Veuda das), 
taes como aza leas, rhododea- pelo P. Goi lleux. 

cln fa nticid10 oa China.. 
droos, fuchsias, pelargooios, Para as iCoofereocias Ec· 
para cima de 700 variedades 
de camellias 6 cêrca de mil clesia sticas-, cujos prospectos 
variedades de roseiras. ja foram distribuidus, recebeu o 

Plantas ornameolaes. tre· seu digno ed itor mais uma ap· 
provação do Ex .mo Ret ."'0 Sur. padeiras, viv&zes, bolbosas e 
D. J11sé Bispo de V1zeu. 

tuberculosas; arvores de folha· E litur Autuuio 0 ,,Luado-
gem caduca e persistente e ca- Rna d3s Flores n. º 42. l.º-
oiferas ou arvores resinosas, PORTO. , 

Ecn fructeiras encontra-se 
o que ha de melhor e de pri· 
meira qualidade. Numerosas Atlas ~e Geographla 
variedades de maciei ras e pe· Unlvel·sal 
reiras, tanto naciona es como 
estraogeiras, ameixie1ras, cera· 
3eiras, pece~ueiros. laranjeiras, 
etc., e videiras àas melhores 
qualidades, tanto para 'inho. 
como para meza . 

Temos presente o f asciculo 
36 .º u·esta primorosa publlca· 
ção, que, pela sua u1i lidade e 
ínexcedivel execução artistica, 
tão bom acolbimento tem tido 
por parte do publico qtJe deseja 
instruir-se . 

Do que vive e tem vivido 
essa menina?! Da lavoura da 
p1::s,a1 i4 ou du s.rviço Llom11s-

nada tinha a discutir, pois isso Exemplos d'estes ha·os seu oso, ou por negociantes 

Além d'estas plaotas en· 
contrarn-se sementes de nume­
rosas variedades de horta! iças 
e plantas ho1 Leuses. de 11 ires 
e past(.ls, etc., assim como di· 

O f asciculo a que aos refe­
rimos occnpa-se da aAmertca 
do Sol ( l .ª partl') da qual inse­
re um :svbarbo' wappa a cõres. 

• 

era da cowvetcucia do rutdi- aq ui ás d zias e senão v~jam que a tornam a ven1ler, po­
co. G.:i ossos le!turtis o que aiudil .: dendo, de um ou de outro 



O POVO ESPOZRN DENSE 

Acompanham tambem a pa rle Pondo de parte a menos 
descriptiva d'este paiz as se· verdad eira aflir mação de qoe 
euintes gravuras: sou o unico advog~do-porqne 

.. Nos llanos; Santa Fe de aos meus dois disl inctos colle · 
Bogolà• (Colombia); aE greja gas Dr. Fran ci sco e Domingos 
d ~ S. Fran ci sco» (Panamà); cÜ Al et aodrioo, aqu i lam bem re· 
Chimborno» (Equador); «Cuz · s1de 1les. é que ella cerlamenle 
C-O » (Pm1); cO Ill imani• (B.11i - irá com vis ta para r e ~ poode­
via). rem, qoeren,Ju-desejava qu e 

E ~ ta util publicação, que me dissessem se eu contribuo 
tem obtido om extra ordi na ri o ou contribui para a apontada 
acolh imento, con tinua a assi· 
gnar-se na ernpreza edi tora do 
• Atl as de Geographia Univ rr· 
sa l, Rua da Boa Vista , 62. 'l. 0

, 

Lisboa , e em todos os seus a­
santes das províncias. 

dnry Comm erc·a1 
pat·a i.9 03 

f Jl l a de so lic itado res. E ainda: 
Se o tal «meio ardiloso», de 
que se fi :la , é ou tem sido 
prepararlo por mim: se eu te· 
nho aexµh1rado • as parles e 
feito « polittca» com quaesquer 
qoestõ es que me tenham sido 
confiadas, ou se recusei o pa -
trona to de qua lquer causa por 
motivo de polí tica. 

O jury commercial que ha· 
de fon cciona r no futuro anno E. agora, para terminar. 

Tendo a conscieocia limpa e 
d11 1903 . é composto dos se- tranquilla , poderà pare;:er re 
~uin t es cavalheiros: 

Antonio Al ves Morgado, quinte de sensibi lidade este 
Mar inhas; Anloo10 Gomes da meu pedido de explicações. Não 

o é todavia nem reclamo, mas 
Sil va. Rio Tinto; Antonio Joa. é que, não me jn'gando eu quim G inçalves, Corvos; Fr ao- «explorailorP e tenilu sido hnn· 
cisco Antonio de Barros. Apu rado cow a confiaoçd de cava · 
lia; Francisco Antonio Ca r loso, lheiros qu e uiil1~am em ambos 
Marinhas; Francisco M~1tins os partidos, aqui conhecidos, 

por commiseração do infeliz 
do que por qualquer outra coi­
sa . 

Senhores, pois, de tanta 
nobreza de caracter com que 
a natnreza fa voreC!U o ex. m ' 

sur. Dr. Fonseca Lima, era im­
possivel, seria até nm crime 
q1ie a nossa penna contra S. 
ex .ª escrevesse coi .:>a que o 
viesse desvirtu:ir. 

N 'estas condições: e para 
que o publ ico mal entreprete 
aqnelle perioáo acima trans­
cripto, fazemos esta rectifica­
ção esclarecendo o as8umpto, 
dec larando nada, absolucta­
mente nada en tender-se com 
s. ex.ª; pois que o referido 
pe!'iodo se enttmde com aquel las 
pessoas que propõem nos trdm­
naes as suas questões e, que, 
com a exper1encia propria, são 
conhecedores ela situaç,10 e pro­
cnra~n, por isso, captar as sym­
pathias de s .. ex.ª. 

E nem de outra forma se 
pode entender. 

Parece-nos ter dito o sufli ­
ciente para que neu huma du· 
vi ua possa haver. 

Fão, i.O de Outubro 

Capi tão, idem; João Fe lix dti e isto tl esde que para ~qui E' com int imo e fe rvoro-
.M iranda Ma~ ;i lh:ie s , Espozende; vim, em ·IS97 . e não dasde t · · 
João Per ei ra Lima. 13elio b)I ; so prazer que ioJe vimos re-
João de Sã Villas Boas. Aµul ia; ag ora , do u·rne a inj ustiça de gistar na s co lum na s d'este jor-

taes palavra:>, qne re11uto off0u· na l a noti cia al efl' re e J
0

t1b1·ll1 sa Joaquim Antonio Gonçalves, • ;i 
~ivas e, pf1r isso, as qu1Ho e que predominou os cor aço-es Feote Bua ; Joaqui m Dias Car-

queijó, Mariu hasi Joaqnirn ~'e r - devo repelli r. f n1zenses, até os mai s ar re iga· 
nao des Patu sco , id· rn; Joaqriim Ag uarôaodo, pois , a sua dos , ao ver esp al hada aos qua­
J acin tho daFonseca Lima. Cor· explicação no mesmo semana· Lr o ventos- a fundação d'um 

d'esta freguezia, entre elles 
citaremos o nosso Yenerando 
pastor, esse ioclíto apostolo 
santo da CHidade que como 
tal faliam bem alto as varias 
~ urntias que por vezes tem 
remellido ao nosso hospital . 
só co m o unico e louvav el fi m 
d~ repartir com os pobres os 
seus haveres e não para se 
locupl etar c.im hon rar ias e 
louvores uo animes . Foi es te 
vrme rando ancião qu e ao ini · 
cia r a sua vi da pa rochia l n'es · 
ta fr eg nezia. arros tou o es tan­
darte forte d'nrn a graví ss ima 
epide mi a em 1855 , e é d'el le, 
pois , que Fão, Lem muilo a 
desP jH . 

Dizem que a sn bscri pção 
já se acha na cifra dd dez coo· 
to ~ de reis, e que o eJi fici o vae 
ser fe ito junto com o do hospi­
la I, abandooando ·se o actual, 
nem uma nAm outra damos 
corno verdadPira, p.1 rque não 
pass a ôe cousas do porn. 

Em nome d11 povo d'esta 
fr eg nazi a, agradecemos á cocn · 
mi ssã,), aos subscriplores e a 
todas as mais pessoas que se 
iotrtrnss am pelo bem estar e 
prosperidade d'es1a terra com 
o nosso indelevel reconheci­
mento de faozenses. 

-Traz em . conslrocção u rn 
ba rc 'l de 120 p~lcnos o nosso 
ami go e habil conslructor sr. 
Antonio Dias dos S1otos. 

*· *· 
rio, que espe ro será fr anca e azy1o do inval id os. vo&; Ju;; quirn Pires dos Srn tos, 

Apulia ; J ,rsé Alves Morg ado, leal, como é proprio de quem Quem pois, faozenses, não CQMMUNICADO 
Mar i n h a ~ ; José Anlonro PtJ rei ra escreve pa ra o publico, subs· se al eg ra rá ale o'esSdS para- . 
Li ma, Mar; Dr. Jo11e B11roardi· crevo -me. geos lo ng ui nqu as, ao ler CO· 
no d'Abreu G .nve1 a, Antas; Espozend e 10-10-902. nhecimen to de tão importante 
J osé de Faria e Silva, Rio Tiu- De V.. . como merilorio melhoramento? 

SOCCORROS A NAUFRAGílS tM 
ESPQZENOE 

lo; Jusé Fernanda:. d' Az-.vedo, João Caetano da Fonseca Bt:l m por certo que todos os 
Gemezes; José Fern andes Pe- Lima. li lhos pat i ios ao ler coah eci- Snr. Redactor d' «Ü Povo 

meu to d'es ta noti cia, al iás de E ·poz,ndense p 1· rei ra. Gand ra; José Gouça lv1:s s ' • ara exp 1car o 

* 
al tru iscno, levao lHão enthu- mo11·vo do cornm · d bl " S anta Marinha, idem; J u~é foa· un1ca o pu 1-
siast icameo te um viva á com· cado no ou ro o d quim Gnoçd lVPS, Curvos; José * * er passa u no 

L 0 d' missão ici c1 ador a. aos snbs- seu bem ri di.,aido semanario. (J pes u udrigues Areia. Ma· 
rin ha.; Manoel Alves B 1rbosa, No nosso numero ultimo, cri pio res e à sua patr ia mãe. cumpre·nos vir pedir-lhe a fi. 
Gemezes; Manoel Antonio A- . fazendo varias considerações Ao lerm os notic ia do qu a nesa d;; publicação das seguin· 
ilra, Apulia; Manoel Antonio i acerca ~a falta ~e solicitadores re a lm en t~ e verdad e. diri gi· tes linhas, pelo qoe nos coufes­
de Bu ros Li ma. E ~ poz e a de; q~e existem nesta com~rca, mo -nos a sec r:e tari~ da Santa sau:os dtJ.sd tJ já, muito agrade· 
.M anoel Antonio ll e Sá Hypolito, , d1sse;n?s, ~ntre outras COlsas, Casa da M1semor d1 a, clave. de citios. 
A I' M 1 A t d 1 o se., umte. lodos os prn1c1p1os de carida· Diz·se, 0 que não devemos 

pu ia; , auoe. u ~us 0 e «Pois não ~ verdade que de, com o iotu lo do bem e acreditar, que no orçamento 
Miranda, Curvos, Mdll .ie l d Aze· os maü; exr)en me·1tados lo· r. 1 · f · 

d A • F , 1) . , ,1 '1 · , ' ' ue men te 111 11rcnar-mos os lei· geral da comm1· ss"o tocai fo· 
VI:' o r2otes. unte 1 0~, ti d· , go ao tent >:1 re m qu.ilquer ques- d' 1. d ª ' ra 

1 L, d p G 1 !ores esla aazeta . e a a me· in cl uída , entre outras ve rb ~ s noe 1·eroao es ere1ra. rn · tão, procuram captar as ::,y m- Ih . ~ ' 
dr~; Ma noel Francisco Brn·os, , pat hia,; do uiJic,J ar:lvog1do ; . or 6 expontanea vontade nos lllD'I de 90 '5000 rs. no capilo · 
Rio Tiuio; M .noel Gouç•lves · que aqui exis te o Ex .mº sr. j wiormara.m, decl~rando · nos lo das despezas, para uma 
Va8w , Fonte Bua; Manoe l J isé Dr. co ~ s er vador Fonseca Li- que eff0cliv:mente li nha <l a ~ o plan ta e estoilos para uma no· , 
Alves, Gern ezes; Manoel José 1 ma , para fa zer 00111 que a entrada . . o aquella sec:et a.r1.a va casa d'abrigo do bote sal•a · 
B mçal ves Villas -Boas, J},po -I p~rte aoversana tenha de se u.m ( ffi c10 da Comm1ssao 1nt. vid as . e, se outras não foss em 
zendi" Mrnoel Jusé Pereira Ju . ver em baraçada e re: orrer c1aJora composta dos ex.moa as causas , esta só bastava a 

. 'G l) 
1 

J . aos advogados d'outr,•s co· snrs. dr. Au ouslo More ir a Prn· determ inar 0 cummunicaJrJ, ... mor; unezes; 11' anoe .ise . . h ? _., ' ~ ª 
R'b . d e ' [;- . [) marcas Vl~ln as. lo, rev . Prior Gonça l.1 L() ll · tent o o di sparato e a vontade 

1 e1ro a usla i·aria , .t lO 1 Isto ni ucr uem o podeicrno- e d v· ~i 
'T'. ~1 1 J · d S 

1 
b · o renço ar oso 1anna e u J· iosis\eote de disbaratar di nhei · 

.1111 1J lO; ll apoe ose a l va rar. D a maneira que e Cite · I J . d M -
u ·d ....:: ' 1 1 ~ 1 · . -. ooe ose e ' ,igalha~ s. ros de pooveoieoci as tão dolo-º ª' ros. 1 eu1; :1 auoe ,, or t1 ns um m eio ard1<0.m co~ que Q . 
Capitão de G.i ios , ,1arinh as; i se está explorando e fazendo 

1 
ue ~ mesmo (:fffoo dav a rosa s como são as fo ntes d'oo· 

.M auoel Mentlanha de Campos politica., pe ou co~ e~imentu a meza que de dimana a recei ta que sus-
Nog uei ra , Foote Boa; Sgbast1ão E de facto. ª s ubs i.: ~!'çao es tava abe rt a lenta esta parcialidade tio insti· 
Gonçalves Eiras, r.ern ezes; v~- O ex. mo snr .. dr . Cooser- pelo ex . sor. Comme?dad~r luto. 
lentim fü beiro d.e funseca És · 

1 
vador Fonseca Lima, não tem 1 An tonio da Costa Correia LP,1- .sabe, Sn r. Hed aclor, qn e a 

pozeutle . ' 

1 

cul µa .. riue a comarca se ache j le,. com a sobe1 ~a som1na de capita ção de 200 rs. por cada 
resent1da da falta ~e empre- 1 seis contos de reis . e que pe- trípo lan te co mponen te d'u ma 

, gados de que_ uos vimos refe- dia ao mesmo tempo o iofor · eq uip age m d'e mb arca ção de 
?AL?A DZ SOLlCITADOaH r~ndo ha muito tempv e ~em me da meza ácerca do capita l q u a l q u ~ r 1ia tureza que ella s6ja, 

- - - tao ~ouco m;inda chama r clten- qu e possue com destino ao a- é liq uidada ê arreca dada para 
. So r. Hedaclor. . ~~so~~ rs~~s q~::t~efara lhes a- zylo e qnal a anu idade com fuudu de receita de s<lcco rros 

T~oao lido no seu ccuce1- Dotado d'uma inconcnssa qi1e podia contribuir annoal· a naufr agos á faca da m~t r 1cul a 
to ado se rnana rio, a pr opos1Lo . honradez, jamais procurou ti- J m~i1te a Santa Casa para cus- d'essas embarcações, como sa· 
da f:; lla de solicitadores, uma 1 rar partido das questões que! lew do mesmo. lrn , que al em d'outra s, cob1 a J~s 
rt:fe;encia á minha hum ilde pes · adrn~a e até c! taremos um fa-1 . Oi secr etaria ~ui dilo para por lei. é lambem cont empl a· 
soa, forçoso me é pedir-lhe cto amcla mmLo recente qne , rnforme da Comm1ssão que o do o cofre do io stiln!O da com· 
uma explicação sobre 0 c~Sll . , vem. provar a!em ~a s nob res I capital com dest ino ao ai.ylo missão loc al d'es ta vill a com 
Creia que me custa impurlu qualida.cles de que e ~otado, a era UH quat ro centos e c1u· uma verba mais ou 1'menos 
nal o mas a tanto me obrigam lrnm-umla~e e re~ peito pelos li coenla mil lresentos e oite nta avol tada de be n e fic e n ci~ , a di · 

• filhos cio rnfortur:10. · · · ·d 
pala vras q~e fer~m o ~wud ca - Esse caso passou se ainda 

1 
~ cm~o reis e (ue; ª?ºm a· vidir pelos hospi taes d'e ste coo· 

racter e ale a mrnha 01gm ade 0 anno passado, quando em , .e po m a se~ ev~ a a q11an- celh o. 
profiss1ooa l. . audiencia de jury defendeu i ti a de_ cem mil reis, segondo E. Snr. Redactor, auer o 

Diz-se na local refenda- não só com todos os muitos' o mornnenlo hospita lar. arrecada d1J em face das ·malri· 
«Ü Pü ' º Espozendense» n. 0

' r~c uEsos in tellect~aes de CJL~e 1 Eis pois .º .pr incipio de to- c ~ la s, qner o de beoeücencia. 
53(}. sob a rubrica ,1f Jlta de di spo@, como ate c~ns~gum · dos os prrnc1pws. dimana m e pro veem de fontes, 
solici lado res•-que quem tenta que o respe1tavel· aud1tono se! Dasta forma brevamente qoe ma l pod em di spensar 88 • 

qualqu er .questão procura ca· c.on~moYes.se ~ias ~u a s. palavras~ nos .ufanaremos, vendll ergo i· I me lhaotti contribuição, pela 
plar a m111 h• i.: ymp a1h1 as. co f~lla1,1.do du. vi~a r,ublica do ~t~ - 1 do a frente de mui to out1os necessidade de atender a si 
mu «U oicub ad vugado flistente tao ide~ Jo.i9ltlnm da Cfo.stal E

1
1
- esta pia e Santa rnst11u1ção que mesmoí!, o marinh eiro e o pes-

. ras esta v1 a que 01 a j SO - h l 1 • · i d' .. aqot, para que o adv ersar1 0 vid ~ ' onra e '_escreve a out 1 on- carlor pel a reconhec1d1s~irn~ 
teuha de recorrer a advog ados Ísto sabemol-o nós e toda ro a~ acçoes d aquelles que as miseria da classe, e a beneÜ· 
d ' oulr~s comarcas, .conclu.1 ndo a gente. arroprn , . . . • cencia pela falta absoluta de 
e que e este um mew &rdll uso Pois bem. Es ta nobre ins t1tn 1çao de ha soccorros á miscr1a que se de-
tCJm que se está exp lorando e S. ex.ª não recebeu retri· tempo que ·rn1ha habi tando a ba te e astrelrnx a nus ll osp it.ae s, 
fazeudu política-. buição al guma e foi alli mais 1t.l m de alguns cavalheiros , e, u 1neu dW ijO, &abe e conh t· 

ce, como lodos presenciamos, -1..ª publicação-
ª appli cação dos dinheiros da IPP.lO juízo de 
commissão local de S a N. Direftu da Co-

Vemos, Sor. R ~dactor, a 
approximação do iovero t) , e marca de Es-
coohecemos a letra do regula·· pozeodé e pe-
mento especial do bote salva·! lo cart<1l'ÍO do escrivão 
vi .das . sabemos que. _e lle tem jl que este subscreve vae 
al is tad o a sua gnu n1 çao e que , ' ' 
till a tem de cumprir os prece i- a praç:-1, para ser ven-
tos d' esse r e~ulam t1 a t o, mas é 1

1 

dido em ~ h as ta publi· 
certo q u ~ . ªªº obstante um a ca no dia 96 do cor­
perlu1 b 1ção alhm os pherica pa· , ' ,;.) 12 l . . 
tentear com clHesa até aos 1 ente pdas 101 as 
mais ignorantes, a 'presença da m:1n'hã, à porta do 
d'uma borrasca a que cump1 ia Tribunal Judicial, pe­
tomar pro~id rrn c1 a s para qual · lo maior lanço acima 
que r eventuali dade a que f•1sse 
necessa1 io presta r soccu rro. da aval iação, O prcdio 
nenhum ac to se rev elou por seguinl e: 
parle de qu em Lemo cumpri· -Um::i morada de 
meato d'esse regulamento a casas e eirado de la­
seu cargo. 

O engenho e a sabedori a vradio, no sitio do 
110 atJ clor d'esse reg ul amen1<1 M· mtR, freguezia de S. 
limita· se ap enas ás tolices que Paio J ' Antas, avalia­
escreveu ou tem lam bem a 
th eo ria necessari a para por em da na quJutia de réis 
pratica a sua dout rin a? '155aooo. 

E' ~ e crer, .que. em pre Foi penhornda na 
sen ç~ d algum 10c1dente qu e exer.uç·io mo vid a pe-
reclame soccorros do corpo d1i . . . 
salv~ção,qu ~ tão «sabi am e nt~ , · lo M,msteno Publ ico, 
radicou cum o seu re gulam en- d'esla v11la, contra An­
to, venha revellar assombros na Fernandes da di-
de talica e experi encia que f · '1 
destruam as ;mpressõds que t~ regue ,rn , ~tl a _quan-
de1xaram os fam osos exe rci- tia de 27~95v reis, de­
cios, para ad es tramento, qu e vidos á .Fazenda Na-
pessoalmeote dirigiu. . cional. 

Confiamos nos meritos e _ 
competencia do muito digno . Pelo presente sao 
inspector do serviço de s. a N. citados qnaesquer cre­
e no mnilo interesse que S. dores incertos nos 
Ex.• põe em imprimir ao íus . t d l · · ' 
titulo o cara cter real e ver da- ermos a eJ. 
deíro da missão a desecnpe· Espo zende 6 de 
nhar no mondo maritimo. • 1 Outubro de 1902. 

Esror:end e 10-'10-9~~. Verifiquei a exactidào. 
Francisco da S . Lou1·e1ro. , O jttiz de Direito 1.. 0 siibsti-

- - - · - · - ::, 1 tiito, A \f N u N e l o s 1 ~~i~~cisco Alex andrino da 

Comarca d 'Espozentle O escriuão do 1. .0 o/ficio 

ARREMATACAO Delfina iJ;,e~;~~nda Sam-
~ 1.a praça (4) 1 paio . 

~~~~~~~~~~~~~ª~~~~~~~~ 
~11 . . y. ' • • lfü 
~li illUlUl&nlll~ ~oa~T,!Bil A TK~li~A !I~ 
~! llB 
~fl COM O \1SO DA li~ 

~li POCION ANrfISÉTICA li~ 
a 1rn 
~l i p1•eparad~ com p1•oceHo e ã p ecia l · /IB 
~IJ pelo p1•ofe l!lsor llB 
~ ~ 
~li GI USEPPE BANDIERA 11~ 
~li D E PA i .ElliUO li~ 

~li!! Ap1n•o,' a do pela .J u nta Sn1u•rio1· d e Sani- 11 11~ ~ da de e 11a·esc1·i11 10 11elo1<1 .ruedicos a ID 
~li totla l!il as IH'l!!l!! o al!I .n f fectnl!I de IU• 116 
~l i be1·cu l o l!I 1n1l 1n o 11 a1·, "' "udo ou \IB 
@li c l11·oui c o , a fft-cçôe!il da l a ry11 ge llB 
~li e da h·a cltca . llB 

~1 1 LA fDCIDN ANTlllTIC4. llB 
~11 11m 
~li l~ reparad:i. com base de creos;ote, balsamo de llIB 
~li Tulli, codeina e a rseni :1to de soda, dotil.do de lm 
ffill agraLl~Ye l salJor, impede logo os progressos da ! I~ 
ffill mo!e:;Lia, matando o bacilio de Kock. Possue li~ 
mli tarnlrnm todas as propriedades recoostituintcs, 116 
íll l1

1 llf'J r~ · refo rçando o esiomago e promovendo o appeli - ~ 
@li te. A tosse, a febre, a expecluração, os suo· li~ 
~li res noc lu rnos e Lodos os ou tros symp Lomas dn. !16 
~l i c-onsumpção, mcl i1oram logo ao principio da llB 
~l i cura. e cessam 1apid amcnte com o uso regular lm 
mi! do Antise Lico. 116 
~l i llIB 
~'1 Preç: tle cadra ga1·1t•afa , com in stl'u- li~ 
mi! cção, :1.90 3 0 0 1·e1s. llIB 

~ll Manda-se para todo o Reino med iante pa- l i~ 
~li cole postal. li~ 
~l i Unico deposito. em PALERMO na llfü 

~I\ ~81f R MJA ~UI ff~~Uó' tlJ~ 11 li~ 
~lj RUA. 'I'OR NIERI, Gá l i~ 
mi! IIB 
ru11 Para alli se deve ràll dirigir todos os pedi1los, acom· \li.. 
~il1l pan hados de vall e poslal . '1& 
m Eocreva -se liem claro o nome, sobrenome e domicil io. ÍR[) 
~ . 
~.ll ____________ .....,=--22lil==-==;;;;;;;;;;---...... .....,;;;...; li® 
~a9"~6';l6S~~~~6!l\:'..13:l)il,~o:'ô.95S~8.96!;<::)>:) (:X9~~ 



o Póvo· FSPOZENDENSE 

8 ~M!~fff(f1~ a,1: A W!íb \ BIBLIOT ECA INFANTIL 
'1taor do cabello ! Directora-MARIA VELLEDA 

de A 'l'IKH-lmpede que 1 

~e~~ab:~!'J a~e et~;~l~ob~~~s~~h~ lp · · . (~(j\~ l!)~ r;) (i\~ r;\ 
a sua vitaliclaGe e formosura. [ rimeirQ VOlurne. \!J\!11.Jj U lJj\!J~~ 

de .tyer, O romed10 mais IS!l0•1!l l.ti!.IJI§} it"l"lilW.X\\ IS!lml.~a'll.ID'.~ltl. 

GRANDE RO~IANCE HISTOR.ICO 
lllu tra do com e:'l p! rnditlas gravuras e cbi·omos 

Pettornl eh ,, c.ert"jal ( ~Tf '.l\1!7\/il~® ll')i;l.1l>i!. ~l!i) lP;PUt'\(nR ) 

se~rnroque ha para cura da A Bibliolbecn 111ranlil. destinada a recrear essas cahec i-
to11f!te, bronc11Ue, 1u1- nhas qne faz"m a puMica al~gria de cada lar, não se aprese uta em 

1bmn etobercolo• pulmonares, frasco 1,iHOO reis meio ares de velha peilagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre­
frasco 600 reis. tonc~o. ~foito sorridente, muito cariuhnsa, como c.iuvem a uma boa 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superio1-, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo cbromo a côres. 

O EMPLASTRO PElTOBAL DE CEBEJA DE A Yfi.:R. - Exerce e d;,votadaami gados pequenino< ella não quer outra coisa íJne não s"j l O melho1• romance histo1•ico, e m :•is bem lllvs-
urr_ia i11tluencia henefica e . rapida em todas afTecções da garganta e do 1 iosinuar-se documente no espirito dos seus l e itor sioho~ . <l (•sviar- lh ~s 1 tl•&ulo, em dbtrlbulção 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo por momentos a a1t r. nção dvs . fa1igantes trabalhos escolares, prepa-: 
por que alliva o peito e rnceli?a as tosses vislen tas. · r:i-los, por m ~ io de nm .iproveitavel e confortad•J descaoço pa1a a , Um primOl'OSO bd nde aos assignantes 

Elllracto com1tol!lto de f!4fthrnpnr1·ilhR de Aye1·- contiu.1ção da lâbnta di:iria, onde rnflorirá, de qurndo em quando, a : 
Para puriticar o l!IRn(Pine, limp1u• o corpo e cora radical recordação <la hi storia lirla, dos versos decorados, junto d1 mamã. j UM QUADRO RIWRESENTANDO A 
das e11cropbol1u1. frasco t;HOO reis. á hor• repou saria dn serão A's mães amantissimas recommeorlamos ! -VISTA. D E O O 

O remetllo de &,·er co11lra 11ez6e•-~Febres intermi- esra publicação, seiwra <los attrahAntes resultados que ella produzirà I ~ B R A 
tentes e biliosas!>. no espirita dos qneridos peí]Ueoinos. C 

Todos os remedios que ficam indicados são 11ltamente concentra· C:o1ulições tia publicação ~ d e roetas •emanaes de 2q, pag inas, illustrad3 s 60 reis 
d d · 1 · Tomos rncnsaes de 120 pa ginas 300 reis os e maneira qne sahem baratos, por que um vidro dura muito Cnntos popu ar~s. ouvi<los aqui e acolá, ou s1mpl 11 gm •ute pequrnas _ _ _ _ 
tempo. historias r,1earlas pela inventiva da directnra d'esta qnhlicaçiio, a Bi· 1 PEDIDOS OE AS,' IGN.ttT URA Á 

r.nu.•a• can1arllca• deAy er-0 melho 1• purgativo sua· blioth"'~" 1 11.ran•il jará sahir um ~ulumo por ~ano, dividido ' . . . _ 
ve e rnte1ramente vegetai. em t2 ra~crnulos 111d rpen<leotes, dr. 2~ pagrnas cada ra~crnu~o. em ror- L1 vraria Ed1lora GUJMA RAES LI HA ~IO & e: 

-------- mato dPc1mo-~exto, impressos nitidamente sobre tin1s61mo papel. ' 
Perfeito" deslnfectante e purifica o· Publcar-se-hâ re~rnlarmeote um fascicolo por mez. Cada volume 108, Rua de s. Roque, 110- Ll !!li BOit. 

te de •E't'ES-para desinfeetar casas e latri- terá seu titulo difTerente, sendo Coa· de i•ol!la o do paimciro. E n•esta vi Jl a ao corr e> poddente da Empreza, snr. José da Sil-
.ol!I. /~; nas; lambem é excellentP para tirar gordura ou oo- C:oiuliçôes dR lll!llli~natura i va Vi eira, erode sti distribuem prospcctus. 
-s:t ~ doas de roupa, limpar metaes, e rurar feriilas. A es!.ignatura far-s e-â por oér irs dA 6 fas<'icu :os, ao preço de 360 

:~n { lõ;.~~·..,~1 Vende-se em toda• 88 prhaclpne11 reis cada sArie. O volume completo (12 fascículos), para os assignrn-
_9-JYr~tf,\~'l...lf pba·rmaclal!I e droiraa·la•, preço 300 REIS. tes, custará 900 reis. 

~ .. --:_~i>"'. P lledacção e adrnini•lração-SERPA 
"l".C. ... ... o 

·~ ' -- ------
VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom­
pto a devol.ver o dinheiro a qnalquer pessoa a quem o remedio não 
faça o. e1Te1to íJUando o doente ténha lombrigas e seguir exactamen· 
te as rnstrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousioho da Silveira,·-
Porto. (j) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição aoctorisarla pelo auctor 

Preço de cRdR exemplai-. 20 rt>is,-Pelo correto 25. 
Por junto, grandes descontM: 1 :000 exemiilares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: et•·· 
(O auctor distribuiu de graça. 44 mil exemplares da CAílTII HA 

DO POVO. - , 

•• •11111 1 
( OON"TOS) 

-=por=-
T R IN D A. D E U O E L U O 

a.• edição nui;mentada en1 mnis do dobro 
i vol. de luxo de 423 pag. e com um explenuido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço 500 ret11-Pe10 correto 5f0 rei• 

A' wenda na Ca@a Edito1•n 
f,f1'RARIA. Aff,LA.UD 

RUA DO OURO, 242, Lº-L l S BOA. 
E em to<las as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPIIAEL BOUUALLO PINHEIRO 
80 par;iual!I J ux11011nmeute illnl!ltradnl!I 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis --DENCONTOS PAR .e\ REVE1'1DA.: atê &00 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecção de D1air;nificos roD1ance111 d "' melhores 

nuctoa·el!I. a 200 1•eil!I •~acla ''oluu1e, 
Publica-se me11111almt>nte 111m 'ºlume. 

N." 1 
AMOR. D=>OUTONO 

volume de 2ti0 pü~inas, illustrado. 
N.0 2 

:E=I. 'U -:r ~ 
i volume de 288 pag11m 

N.º 3 
PECCADORA IMMACULADA 

1 volume de 304 paginas 

PedidoM ao Cent1•0 lu&m·nacional de Publicaçõel!I 
DE 

ARNALDO SOtlRE8 
P1·aça de D. Ped1·0-1•0RTO 

A MODA ILLUSTRADA 
™ .. 

80 RÉUi 
No acto da en~ 

Oirectora: 
ALICE DE ATHAYDE 

.JORNAL DAS FA.HILIA.S 

100 RÉl8 
~lo da entreg~ 

Por contracto feito em Paris, saira todas as «se~nnrias-feiras» a 
Bo'da · 111 u11u·ac1a con têndo em magnificas gravuras a preto e 
colorida s, todas as novid ~ rl e s em chapéus, toilettPs, p•.aotasias e 
confecções , tanto para ~enhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos >>, tamanho natural. Bordados de todos os feitios, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma urevista da moda», 
onde todas as semaoas indi1~ará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. cc Corre~pond eucia»: Secçiio destinaria 
a responder a todas as pessoa ;; que se dirijam á lllocla lllush•nda 
sobre assumptos de interesse apropriado. <cReceitas» necessarias 
a tod1s as familias, etc., etc. <e A secção litteraria constarà do ro­
maoces, contos, historias, poesia s. A Bocla llluotrada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se pu!Jlica em 
Paris na l1ngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISPENSA.VEL EH TO D A.S it.8 CA.Sit.'4 DE FAMILIA. 

A. Uoda 111u11tracla publicarà por anno 52 numeras rle 16 
paginas, com 56 cotumnas , em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

PUDLI CAC.10 E IHiAL 

ATLAS DE GEOGRil -HIA 
DE!!l\C:RI P'l' l\l'O ILLU!!ll'l' RADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, 160 pa~ inas dH texto <l s dn~s ~o lumna s A perto de 300 gra· 
vuras repre>e11tando vi stas das p r1n r1 p~e , ci<l a!les e monum entos do 
mundn, pa iza!(cins, retratos d' hu mens celebres, figu ra s uia );( ram mas, etc. 

A primeira pu b l ica çaio que n 'este ge n e ro 11e faz 
110 paiz 

Obra dedicada á Soc1e.JadA de Geographia de Lisboa em com­
mem o1 ação do 4. 0 contenar10 da lnd ia 

ORDEH DA PUBLICAÇÃO 
. O Mundo-Europa-Portugal phy~ ico-Portugal politico=Colo­

n.1as r o.rtuµueza s, (A çores •. Madei ra)- Colonias purtogaezas (Guioé, 
Cabo \i errl o, S. fhom é Pr111c1pe, AJu dá)-Colonias porto g ueza~ (Ao­
gola, Moçamb1que) -Colon1 as portugoezas (lndia po1 tu gueza, Macau, 
T1 mo r) -Hespaoha-ll'raoça-Suissa-lt:1 lia- Peniasula dos Bal kaos 
-Grecia-llhaq Britanicas-Hollanda, Belµica--All emanha Anstria­
Oinamarca, Suecia e Noruega-lfossia-Asia occid rntal-fndia­
C~1ioa, Japão-Arehipela go asiatico-Africa-Africa (L• parte)-A­
frica (2 .• parte)-Afr1ca (3.• pa•te)-America do Nnrt P. -Caoadá-E~­
tados Unidos-Mexico-Am erica central, Antilha8- A nerica do Sul­
America do Sul (l.• parte)-America do Sul (2.• parle)-Brazil­
Oceama-Hegiões polares . 

C:ondiçõe11 do n•signalura: 
Todos os mezes se rá dis trib oi do um fa scic•1lo contendo uma car­

ta geographica cu1dadosa mAnte gra vada e impressa a côre~. uma fo. 
lha de quatrn paginas de tAx to de 2 colnmnas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo pre ~o de 150 rei s pagos no acto da Pntrega. 

Todo o assignanle qn e tome a raspuosabilid acle de 3 ou mais as-
8ign~tnrns t ~ rá dir eito a 20 por cento de abatimento e de iO assigua­
turas em deante a 20 por CP.11to e nm ex emplar grat is . N'estas con· 
<lições acceitam-se co rrespondent es em iodas as terras rlas proviucias . 

Para ~s provín cias as assigna tnras serão pagas adeantadamente a& 
razão de 2 ou mais fa sciculos, sen(1o o porta franco. 

'~oda a cnrnispondencia e pedi1los cl'as>ignatura devem ser cliri gi. 
do~ a Emp1•eza Eclito1·n do Alias de Ge e;;1·apbla Unt. 
ve1•111ftl-IWA OA BOA VISTA, 62. i. 0 Esq. -LfSllOA: 

rltTlLIGIO U:CLIJSI'fO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

exemplares. 20 olº de desconto; de óOO até 1:000 
exemplares, 2ã oiº; de t.:CJOO a ã:OOO exempla­
res, 30 oiº· 

1. 1 edição CJondiÇÕt.'18 da a81!1ignotura 2. 1 ediçfáo 

ANNO . - 52 numeros com ANNO . - 52 numeros com 
1:800 gravuras em preto e colo- !:800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- <las, 52 moldes cortados, tama­
nho natural, 52 num . com 1040 nho natural, 4~000. 

f Am~~~ rrlTílíl~l rtílíl~bl~íl~~ ílt f ílÀ~C~ 
·--~~o@'!>---

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

• 

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OUR0.242. 1.º-LISBOA 
Aeceitam-se correspondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
C> 

Clollecção de ~01110• lnrnntis publicntlos sob a dl· 
1•ecc1io de 

D. ANNA. DE CA.~TRO 080RIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

130 reisr 
Assignatura annnal, ou f2 folhetos 680 reis. 
Estão · publicadas 7 ~éries d'esta interessante public1ção, o nica 

n~ ;;enero que se publica em Portugal, e os u. º' 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis fol!1etos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 
tuba 1, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de agsigoaturas, séries ou folhetes a­
vulso, devem ser dirigidos à administração. Liwa·au·ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
:lOS - Rua de s. Roque, ••o - LISBO,. 

A' ventla, ccContos Infantis» illostrados com ~hromos, d'esde 40 
400 re is . Completo sortime1110 de livros de estudo, romances etc., 

ovos o !!Sados, a preços muito rei.luzidos 

gravuras de bordados, 5;SOOO. 
SEMESTRE. - 26 numeres 

com 990 gravuras em preto eco­
lorida, 26 molrtes cortados, tama· 
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras rle bordados, 2@500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 (;lravuras em preto e co­
loridas, :13 moldes cortados, ta· 
manho natural, :13 num. com 260 
gravuras de bordados i@300 . 

SEMESTRE. - 26 nnmeros 
com 900 ~ra vuras em prnto, e 
coloridas, 26 moldes cortados tim 
tamanho natural, 2@l00. 

TRIMESTRE . -:13 numeros 
com 450gravuras em preto e co­
lori<las, 13 moldes cortarlns em 
tamanho natural, reis .t@IOO. 

LISBOA., PORTO E (JOIHRRA 

Um nomero contendo 30 gra· '\ Um oumero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas , um 
molde cortado, tamanho na tural, molde . cortado, tamanho natural. 
e um numero com t~ gravvras 1 
de bordados. 
No neto do entrega 100 r111 No acto da entrega SOr•. 

Cada numero ela MODA ILLUSTRADA. é acompanhada d'um ou­
mero do <cPeli& Ecco de la D1·oc1erieo, jorn~I especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxuvae­
para creauça, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia, reodas 0 passamantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducçiio em portuguez d'aquelle jornal. 

ASl!li~un-11e em todRl!I os livraria• do reino, llbRl!I 
e Brnzil e nn do ediao1• 

Antjga, casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

filHCA LEGALMENTE AUCTORISADA K PRIVILEGIADA E PORTUGAL 

Prep1rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommenJador da Orde• 
d~ Chrislo, Pbar11aceutico fornecedor da Geai tasa de Sua lbgl'!.tade FiJeli si ma El-Bei 
o Senhor D. Luiz 1, liembro Hoaorario da SGriedade Phariucenhu Lusitana, e de aulru 
1ociedades scientificas e ioduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é urn excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facíl digestão, utilissimo para pessoas de estomaoo 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas je 
leite e para crianças, é ao mesmo teL11po um valioso medica­
mento que pda sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco. 
nbecido pro~eito nas pessoas anemicas, de constituiçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evider~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n·aquelle pai~ 
ba mwtos annos. levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta1nbe1n a mel!llma f'a:rinha peitoral pre· 
parada SEM FERRO, para os casos e1n que 
elle não l!i~ja. ""='º~Alhndo. 

JOAQU trtl r~EITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra ! rl e GO~!ES OE GAIW !\LHO-Editor-Rua da 

Prata 1:58 a i60- ISílOA. 


